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                   APRESENTAÇÃO 

O Núcleo de Estudos e Pesquisas em Filosofia (NEPEFIL), sediado na Universidade Estadual 
da Paraíba e cadastrado no CNPQ, desde o início em 2013 vem desenvolvendo atividades no 
campo do ensino de filosofia, seus métodos e suas metodologias.

O NEPEFIL transformou-se aos poucos em referência de pesquisa (PIBIC, PIBID, Eventos 
Científicos, Extensão e TCC) particularmente nessa interface do Ensino de Filosofia e de 
uma leitura filosófica da Educação. O Ensino como centro, não se prendeu ao estudo de 
determinados autores, ao contrário, abriu-se para a multiplicidade e para a riqueza da 
diversidade de leituras e interpretações possíveis sobre os processos ativos de se ensinar 
filosofia, especialmente fora do eurocentrismo.

Desta compreensão, o NEPEFIL ampliou suas linhas de pesquisa incorporando a 
possibilidade de se ensinar filosofia e formar professores para as demandas concretas do 
pensamento emergente do século XXI. Nessa perspectiva, pensamos e pesquisamos o currículo 
em diferentes contextos, criando uma sintonia entre a cultura docente e o lugar ancestral do 
discente, valorizando saberes locais e promovendo o ser humano na sua especificidade por 
meio do ensino da filosofia.

Nos últimos dois anos, com a chegada de novos pesquisadores ao Núcleo, ampliamos 
as linhas de pesquisa e suas temáticas, abrangendo o ensino de filosofia, o marxismo, as 
filosofias africanas, as filósofas contemporâneas, a descolonização curricular, da mente e 
decolonialidades. 

Esse movimento trouxe a discussão da criação de uma revista organizada pelo núcleo com 
o objetivo de difundir esses estudos e pesquisas no âmbito nacional. A ideia foi amadurecida 
e apresentamos a comunidade acadêmica o número 1 da Revista LibertAção, composta por 
seis artigos, com pesquisadores da região Nordeste e fora dela.

Este número não só inaugura e lança uma revista, mas também se apresenta como espaço 
do debate de filosofias insurgentes e de outras filosofias, especialmente as não eurocêntricas.

Esperamos que as ideias aqui veiculadas e as temáticas deste número de lançamento e 
dos próximos, se transformem em momentos de LibertAção para todos nós, nos diferentes 
campos de estudo e promovam um frutífero debate. 

Boa leitura.
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